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UFMS 
Tlvo DA COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS SERV 

1FORMl 

DI 2,11 e 

COMITÊS EDUCATIVOS 
EM DESTAQUE 

lhor com perspectiva a médio e 
prazos, e ainda com resultados 
is de serem medidos, é tarefa 

que pode causar desgaste e até 
descrécfüo. Mas também pode 

ir conseqüências inusitadas e 
eis. Saiba por que os comitês 
• os estão mais vivos do que 
e reafirmando o seu desafio 

nte de autosuperação . Pág. 3 

PL TAREMOS 11 ANOS 
Ontem, força e 
determinação. Hoje, 
força e harmonia. 

~ 7j SICREDI 
----.-, ◄ CENTRAL MS 

;, JICREDI, UFMS ~~ ~----
EM MOVIMENTO 

A equipe da SICREDI 

~-- CENTRAL MS continua 
sua intensa movimen­
tação visando a tornar 
cada vez mais 
profissionalizadas as 
pessoas que operam 
com o sistema SICREDI 

~~.;:L~L.J...-- no MS. Confira na 
página 6. 

TICOOP , 

O IMPORTANTE E PARTICIPAR 
festa do Cooperativismo sul-mato-grossense,. o !ICOOP, está .ª _cada a~o mais 

toso se participdr. Confira os resultad?s fma,s dess~ 1~ ~,ç?o, realizada no ,. 

iro fim-de-semana de j~l1o, na cidade de Navira, mas 4 e 5. 

'fl!Jt~ 
• \ .• 

) 

j 1{ 



M ~ 
Ã---------....;;•N~F:.;O;.;R;;M~A~T;.;l~V.;.O.;S_1c_R_E_o_,_.u_F_M_s_•_A_G_o_s_T_o_19_9_•_A_N_o_v,_11~-.: .. 

INFORMATIVO 

1 
SICREDl•U---~ --
uma Publicaçêo do Conselho de 
Admlnistraçio da Cooperativa de 

Economia e CrédllO MútUO dos 
SeMdoreS da FundlÇiO Universidade 

federal de Mato Grosso do Sul. 
http: www.ufms.br slcredlufms 

Campus UnlYenlltirfo • Setor Bancário 
Fone· (067) 787-3714 
Campo Grande • MS 

CONSELHO 
OE ~DMINISTR~ÇAO 

Cel9o Ramos ReglS • 01r. Presidente 
Q90dil da Costa Marques - Dr. Admln1Strativo 

Romildo José Oias - Orr Adjunto 
Aodoaldo AlveZ de Alencar - Dir. Ad1unto 

Marilena Santomo- Dir. Adjunto 
Valdir da Costa SIiva - Oir. AdJunto 

CONSELHO FISCAL 
C.811110-~Fsresk;nà;~ lilmlrl~F\:dg.es; 

J:.éOdln:bQm!Cons..~-Aug..lslaMitSerralllia 
c.&l~Cllbs~l.tàrab:>PMJSctlsSrtlS 

COMISSAO OE CREDITO 
Mr!Ferraliesflles.lm'-Coordelai:l,AbmAlt:>Ta-rm<a; 
~P&ã!Billos:JDadeG.eiaMim:t>daSklma 

MnBSlllltN.esfumeMcliaB1.à>etlM e Davá 

COMISSÃO DA CESTA BASICA 
Ad!ni'Calêe-Quman,Aied:>Vanefl9ela-Vm~ 
,atx;l.:eâllnadeAmàaRegis-Secráàna;GlamldeAhleôa 

atóes;béPllbBrasiSooirm. ErâlarldaSt.rae. 

ctllTÊCBfflW. 
MaásaAM,sVzq.esLwero-Cwce aba.wa,Rn:nils~ 
.k.no'-Va,Cwdeiab;ZtnaFran::s:a Vltal-11 Seaetánae, 

MillaCa:m'laGanes-?Seaà.iia 

COMITÉS SINGULARES 
CDl'IÉOOGfli-Cwdei aba Maria Camma Gemes; Vce 

r.oorti.-1.l.lz Remei; 11 Seaelãria Carmem _Borges Ortega; 29 

SecretãmArfln,liiámB.TavoraCOWTEOO HV -Crode­
mb'Ger.o'ISlirodeCMia;VmCoort!. ~Rmn; 1g~ 

~m~Gcn;a,es:~Seaàán:>Alrá>PWl81o.CX>­
IITEOOIOBW)-Cwdeian • Abn:>Pool:!sFhr,Vce 
Coort!.-Magx>anv,es;1gSeaem> QeJ!í'tkcrmdaSt.-a;~ 

SeaáánakaleiledeSoum. COMrTEOOCCBS-Qionma. 
lJ:J'MrtFemnJesfns.lnx:VileCoort!.-LtizMímF918Ía; 11 

~M!mRlaMllllµ!s;:!'ISeaetn>-Milia.AlaS de Tdecb. 
COMrTE 00 GRM • Cocxdell8dor Márcia Costila Gonçalves 
Mll!ilas:VIOl! C,oo,dA1!1TBl(K) Massamoo As:l!/JD: 11 Secretárk> • 
Enia!mSàe-í!ISeaeliWl>~á3SkCOIITÉDOCCHS 
-Coordeuaoor -Mal1isa Alw!s Vasques Lourero; Vce c.oord. • 
~~11SeaeláelaJíhdeJesusSt.-ae.~ 

SeCJetáoo Ai,i1m Apareado daSlva Fraro>. COMTÉOO 
NHU • CoordenaOOI -Zina Francisca VIia, Va C,oord -José 
Odm>~ 12SeaetáiD t.midewdesfbtgJest.413;2' 

Secretário 5ergio Amorim, Colaboradores• Alberto Rikilo 

bràa;.twüx><bsSdls:CaaF.de~l'nle~ 
JciK>Avemdas~UICM!looN</eSdosSn>s;ManaOIWla 

~Sl,a;Maaa~flblVaz.daStta 

e, Shirley Ara(ljo. COMITE DA PREFEITURA/ OTA. Coor­
dnlb' -OóarlMsTeiáa;Vt:leQJoo-Omr Fmalmaie; 
1is«Jllláoo,W..PereiaDlfra;2'5eaetm-Aàrwc.ontla; 

Colabocadol-. Canos A J Panneggiani. COMnÉ DO CCET • 
Cmàenalb-,Jos,._daR1dla;VQJQod.-SmaAagnaB. 
Bastle;1'Seallláoo·RadéloSeballilã()&.TIVJerénáoe '/! 
&méo-Joige~NJFlâ.<XllltOOCJ:UA~ 
d:r-llas<biSíruPdra;Vt.leCooid-lb!b~ 
Perera;1'Secrâk> ·Fmti>~~Secrelélb-Eda 
IJadegFerrera;Qimaooa Eci.aOJ~Odslt 

GanesMn e, Mi>,álBooBY&vaCXIIIJtOOca,c-Çopr. 

denad:r·DehGoo;â,tesde~VaCooiá.-E&naedll 
NeYesP.~1•~-l.uaitllsllde,_. .... ~ 
Seolllim-B!á,zfwes<biNa&c:J1at,Sk00IIJtDOCBL 
•Qiordeiiador-Gersoildea-..apqr,Yk)eCoo,d..Mana~ 

OrtroMmMrim;11Seaaáro-Oennwaa.dade<:1,waa 
,!15Eaetária.t,a.rza(bQwmoNan1et,, ' 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
David Trigueiro ORT/MS 102 

FOTOS: 
Marcos Vaz 

IMPRESSÃO E ACABAMENTO 
EdHoraUFMS 

Editorial , ~ 
FALATORIO E 
ENDIVIDAMENTO 
Quando planejamos e seguimos um planejamento a vida fica mais fácil 

menos sabemos para onde estamos indo e quais as nossas reais nece:u, Peto 

b . . b , " s1daa 
e condícões para alcançar os o ~etIvos esta e,ec1uos ~ 

Ao ana/Jsarmos a maior parte das situações de descontrole permanente 
. efou 

temporárto, em especial na área de fmanças, constatamos que a falta de 

planejamento adequado destaca -se como fator gerador. 

Ocorre que nem sempre isso parece ser passivei. Estamos sujeitos a inú 
d !.' • , rne,a, 

mfluências e interferências externas: mudanças e po tticas publtcas, crises 

financeiras internacionais, desemprego crescente, aumento de preços, de 

produtos e seNiços etc., etc. Tudo isso, sem dúvida, faz parte da nossa Vida 

. - , 

queiramos ou nao. 

Felizmente, a maioria dos cooperados da SICREDI-UFMS gozam de vida 

financeira sob controle. Essa proeza somente está sendo possível graças a 

disposição das pessoas em cultivar hábitos compatíveis com os seus 

rendimentos. 

Evidentemente que o processo de educação continuada permeia a nossa vida 

societária, mesmo antes de nos filiarmos formalmente à Cooperativa, pela 

obseNação do diferencial da qualidade de vida dos membros da fam,1ia 

sicrediana na UFMS. Aprendemos pela convivência, pela interação e pelo 

exemplo de colegas cooperados. 

Por ser um processo, a educação continuada exige, das pessoas da comunidade 

constante reciclagem, participação, reavaliação de metas, objetivos, • 

oportunidades e ameaças, isto é, interação com a realidade circundante. É um 

crescer permanente. 

Ao tomarmos consciência de que somos os donos da Cooperativa e, portanto, 

responsáveis por seu sucesso, credibilidade, crescimento, melhor qualidade de 

seNiços e tudo que a ela ocorra, imediatamente buscamos fazer o melhor e 

mais adequadamente, tudo para auxiliar nesse processo de elevação geral. 

A atitude do cooperado comprometido com o desenvolvimento da sua 

Cooperativa é claro e inconfundível. Quando há alguma coisa que não lhe agrada 

ele procura ajudar no melhor encaminhamento da questão. Fala com quem de 

direito: diretores, funcionários, colaboradores, enfim, com as pessoas certas e 

também interessadas no progresso em comum. 

As pessoas que oferecem resistência (felizmente bem poucas) a esse proce~ 

educativo geralmente enfrentam maiores dificuldades em manter suas vidas 

financeira e social dentro dos limites razoáveis de controle e normalidade. Essas 

poucas, às vezes, fazem estardalhaço de suas situações desregradas e 

atribuem a responsabilidade à discriminação por parte do governo, do chefe 

imediato, da famflia dele, da Universidade, da situação do País, da sociedadeetn 

geral e até, acredite, na forma como é tratado na Cooperativa de Crédito. 

Esses verdadeiros "artistas" quase sempre não merecem crédito. Precisamos 

estar atentos para selecionarmos as fontes de rumores, de malquerênc~as. 

oriundos de pessoas com determinadas características pouco dese1áve,s, as 
quais insistem em difamar quase tudo, inclusive a nossa Cooperati~a. ~ claro 

que, por ser uma Instituição viva ela apresenta eventuais pontos frageis, 

incompatibilidades e mesmo erros todos passíveis de correção e 

aperfeiçoamento. 

O 
, • ase 

encaminhamento correto (nunca pelos cantos e corredores) de cntic . 
t . - ,J waçoes 

pos uras construtivas certamente contribuem para a resoluçao ue 51 

t • á • É· • • ta aquele 
ques ton veis. isso o que se espera de um verdadeiro cooperat1vis ' 

comprometido com o seu sucesso pessoal, o qual reconhece no processo 

Co, t· • • entos. 
,e 1vo o mais potente amplificador dos seus esfoliços e investJm 

·o 
CONSELHO DE ADMIN!STRAÇA 
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l ~9ALHO DOS COMITÊS EDUCATIVOS 

~ t(l Cl
11

ll ·' ~-~--- (J dmgentes ~ao ,~\. 

r''(,rlll ~1•11h :1 r ~-:e.:..::_, colegas <1ue receberam a ~ .§tl l"xll ~r3d(
1 ffi] m1cis,1O t.le ,1dmm1 trar ~• p l'(,t)J f> 

t- •1r, 
11 

• ia dia, --... ~ diretamente no a empresa. !1-"\ ,a!)l:l( 

10!\' ,11t, 1~ ele, "º llio propnetanos "' •"
111 

l"fC' e (l u::::::--~-- quanto n6l\ O que no l, • tfU •' 
,_. 0,,o, '" d1fcrenc1a ao oc; papét 
• w

1
li<1 ocas1ona1c;, pot . numa outra d~enl 

~ oc.1s1ão poderemos er nós 
r,t r ,U3' 

• ,_ntllpafll tanto, . os dmgentec; eleitos • ,.A!' :enc A t d ,,.,...-: do t11n:i ,1,; pos ura e 
tt:ihZ

811 
,.1011;!1' _....:,.. proprietáno de um negócio 

...i1n1f~' -.t implica em trabalhar o mats 
1•- ., nt!U(lr _ 

~" ntcraçao ,..~ : possível para que o ·ãO C l 
~ "',.rados, os 
• •jXlt~· 

l"r.- l 

"-· '· º' . 
~ ' tuncionállOS o atendimento personalizado, em um ambiente humanizado depende de cada sócio-cooperado oentc-- e . 
• , ri, a e os . - d 

progresso. o 
desenvolvimento, o sucesso 

l:--:-:::-:;::=:=;;~;:;:;:i;;~-:;;~;-;;;;;:;::i::::::;:::;:--i=-==-::::;=;=;:::;::===i sejam e estejam presentes 
como resultado dos nossos r~ da InstitU1çao, levan o-e Tilet~ 

~,~ -nljdade de cada grupo, 
con1aa[t;<U • -~eJII . e\ercício de negociaçao, rt1adetr0 _ 

,t . -0 de interaçao. 
3comllll!caça ·semestre deste ano foi 

t\opnmerro , . • um trabalho de diagnostico e 
~o com vista a melhorar o 
..hneiamento. · • d r--. . , ações admimstrativas, a 
11,f{ode in1orm . A • 

li"-' _ via coITUtes educativos. :.,,n2 la PC5t,aO. 
P-~= UFMS diretores da SICREDl-
~naram as atividades ~ ~ma _ 

, ·a do curso de Adrrurustraçao e 
~an .li ·, ·co da Central allXl aram na mnteC!ll 
_eucução do projeto. . , 

Osresultados desse mapeamento Jª 
está servindo de parâmetro para a 
trlr!mulação imediata de algumas 
!K)líticas administrativas internas e 
mbsidiará também O planejamento geral 
daadmirustração central da Cooperativa. 
-Xosso trabalho, de fato, apenas 
começou. Os resultados mais concretos 
icrao conhecidos a médio e longo 
imos", avaliam os diretores 
toordenadores do projeto. 

IUM0 À EUROPA 
Visitas técnicas anuais de 

Jltercâmbio. Esse é o objeti-
~ da delegação de dirigen­

cooperativistas brasilei­•os q llr ' ue embarca em setem-
o rumo à Europa, atenden­

ao convite da SICREDI ln­
estadual, co-patrocinadora 
e~~~to. Celso Regis é um 

delega ':ªdos para integrar a 
Pr&seni ª0 brasileira, ele re-

ará O MS este ano. 

PENSE NA COOPERATIVA 
COMO UM NEGÓCIO 

Pensar a Cooperativa como um 
negócio parece ser algo simples 
teoricamente, mas na prática a coisa 
pode ser diferente. Por isso, os 
esforços dos dirigentes da nossa 
Cooperativa estão voltados para a 
educação continuada dos cooperados. 
Mas, mesmo com essa visão moderna 
de organização que pensa, a 
implementação, isto é, colocar a teoria 
na prática, no dia-a-dia das pessoas da 
comunidade é algo desafiador e que 
exige muita criatividade e perseverança. 

Por isso, a estrutura organizacional 
da Cooperativa está sendo reestudada, 
as atribuições dos comitês singulares 
educativos e do Central estão sendo 
revistos, os papéis dos líderes 
questionados, enfim, o processo ~e 
revisão geral está em curso. Esta e a 
hora certa para cada cooperado 
contribuir para o desenvolvimento da 
sua Empresa, fazendo a sua crítica 
construtiva, realizando alguma tarefas 
fundamentais e básicas, as 
quais certamente re~~tirão 
suas intenções pos1tl\ as. 

MINHA EIV!PRESA, 
MEU NEGOCIO 

A cooperativa é a sua 
empresa específica do ramo 
de economia e finanças. Por 

• do seu ser assim, ela precisa 

esforços. 
Pense um instante: como eu estou me 

comportando com relação a minha 
Cooperativa? Como eu posso melhorar 
essa minha participação? O que eu quero 
como resultado pessoal e coletivo neste 
empreendimento? Quais os serviços e 
setores que podem ser melhorados? 
Como encaminhar adequadamente 
minhas sugestões? O que é mesmo 
Cooperativismo? Quais as sua~ 
principais características? Quais dessas 
eu já incorporei no meu comportamento? 
O que me impede de ampliar meu 
repertório de atitudes cooperativistas? 

Essas e outras reflexões devem ser 
feitas indi\ idualmente ou em grupo. com 
colegas-sócios. em particular ou em 
reunião nos comitês educatl\OS 

Mais do que refleur. prec1samo~ 
praticar o que dizemos acreditar. o que 
apontamos (principalmente nos outro,) 
como sendo o mais adequado para o 
bem-estar da Cooperativa e de ,eu, 
cooperados. 

Experimente! Coopere! 
Você só tem a ganhar. 

cuidado, da sua atenção 
constante, do seu trabalho, 
a sua vigilância positiva, no 
sentido de contribuir para 
que ela dê certo. 

·1 bom humor e flores, tudo para agradar o Profissionalismo, gent1 ~zas, ê 
cliente e dono do negócio, voe 
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IX TICOOP: COOPE~ 
Mais de 800 pessoas convivend:'t 

Gente de lúda .. ª" idndc:-, 

l\."unida cm tomo de um e, cnto 

anua). cm nlOJnmc:-nro pixn ,,6no. 

~gurnmcnrc cau'-a algum ttpó dr 

·reboliÇ<> .. em uma cidade do 

mrcnor. Ma, o "rebohÇ() •• pn), (x·a­

do pcla .. mat, de SOO pcs,oa, 

Jrgada~ ao Coopcrativi,mo. a, qu:u, 

pamdparam do maior e, <."nto ,óc,o­

c,porti, o c,tadual do ,cg111cnto. 

e,re.ano no munic1p10 tk \.i, irai 

foi de -.ari,fação. tanto rara o, 

moradorc, Jocrus quanto para o, 

coopcrativi,tas. familiares e agrega­

do,. 
O numero de participantes ,cm 

cre,cendo ano apos ano. a, aliam os 

o~anizadores. Mé:t,., do que núme­

ro~. o principal a, anço se dá no que 

os dirigentes e participantes do 

e, ento denorrunam genencamente 

de "qualidade ... Isto porque as 

normas e regulamentos são meras 

conseqüênc1as do comportamento 

ca, alheiresco 

que impera 
nos dois dias 

de competi­
ções. 

O IlCOOP•----

é realizado 
sob a coorde­

nação da 

1 ,tr nno, 14 111od,1hcl,1clc.c; for,1m 

np1-r,cntudns no.; pniticipn111es: 

u)1'11dn de p1-r1;1dcn1c. têms de mesa 

fcmmmn, têm<; de mc.;,1 m,1-.c11li110, 

, Mr, <k- q11,Hh,1111,t'-CUlino. vôlci de 

quadrn feminino, vôlci de arda 

ma,rulino. ,ôki de areia feminino. 

qucim.1da. cabo de guerra. hocha, 

truco. te.<.tc cooperativo. futebol 

SUIÇO e .<.lllUCa. 

DIVERSÃO GARANTIDA 

A corrida de presidentes sempre 

é motivo de mmtas gargalhadas. 

Pudera. aqueles senhores sérios e 

compenetrados (idade chegando), 

acostumados a (co)mandar, a dizer 

como as coisas precisam ser feitas 

ficam em apuros e muito cansados 

(sem preparo físico e alguns 

barrigudos) correndo, ou melhor, 

tentando correr. É algo impagável de 

se ver! 
Este ano alguns cometeram 

irregularidades na prova que 
deveria ser repetida, 

mas, por unanimidade 

eles não quiseram 

saber de graça devido 

ao extremo cansaço 

generalizado. "Deixa 

pra lá", foi o máximo 

que conseguiram 

balbuciar, já prostra­

dos e ofegantes. 
OCEMS. com L~~~~=.:!!d 

a participação de suas afiliadas, 

tradicionalmente no primeiro fim-de­

semana de julho. para comemorar o 
MASCOTES 

Dfa Internacional da Cooperação. A 

experiência e~tá servindo de 

ínspir.:tÇão para outros Estados do 

Brasil, os guais enviam seus 

representantes para observarem a 

forma como o e,·ento é feito. 

As modalidades desportivas 

varia, a cada edição, de acordo com 

a demanda local da Cooperativa que 

o abriga (co-organu.adora). 

A participação de crianças 

pequenas e adolescentes, filhos e 

parentes dos cooperados também 

tem aumentado. Isto pode indicar 

que os "mascotes" estão ganhando 

terreno e já começam a se organizar 

crn hrrncndc,rns paralelas, nos 

mrcrvnlos das disputas dos aduJ 

ros. 'htlvcz cslcJam nascendo mais 

nlgumas suh-modalidades esp<>rt 
• ·1 d r 

vas 1uven1 e ente-de-leite para 

próximos 'fJCOOP's. os 

SICREDI-UFMS 
Acostumada a ganhar (já é 

tricampea do Torneio) a dele­

gação da SICREDI-UFMS este 

ano deu uma chance aos con­

correntes e contentou-se com 
0 

terceiro lugar na classificação 

final. Mas manteve a posse e 

levou, como sempre, a maior e 

mais animada delegação para as 

disputas. Ela sinónimo de festa 

e de participação. 

As mulheres da SICREDI­

UFMS não estavam para brin­

cadeira e conquistaram o título 

de campeãs de queimadas, 

vólei de areia, auxiliaram no 

teste cooperativo. 

O terceiro lugar deste ano, 

da nossa Cooperativa deve-se 

em muito a força feminina que 

torceu, incentivou marcou 

preciosos 
pontos que 
foram somados 

aos da ala 
masculina. 

A chuva ajudou na 
comemoração de 
nossas campeãs 

de Queimada .__ _ ___;~...;._;-~--

A ausência de 
nossas atletas 
titulares do tênis 
de mesa 
feminino foi 
sentida, afinal 
elas sempre 
marcam muitos 

pontos 

Nossos atletas do 
võlei de quadra 

marcaram poucos 
pontos desta vez. 
Mas, como todos 

sabemos, o 
importante e 

pa(ticipaf 

, e 
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~te dois dras de pura adren 1. ÇAO 
~ro11 a 1na 

No teste cooperativo, parece que som . . os sempre 
os pnme1ros. Deve ser por causa da ed ã . d ucaç o 
con~~ua a, onde até as estagiárias contrib 

mostraram porque 
ur111 \412 tram garra, amor 

;:;ersarias 
decisivamente uem Na Bocha, os sulista dã d 1 

sulistas da noss s O • e avada no pessoal de outros Estados Os 
modalidade espo~t~operatrvas parece que não são chegados nessa 

Uma das 
modalidades 

desportivas mais l!ill!!~-.,,J 
populares do 

Torneio, o Futebol 
Suíço sempre 

empolga a galera. 
Deve ser porque é 
um jogo de equipe 

e que exige 
negociação, 

criatividade e 
talento, além de 

muito treino 

RESULTADO POR MODALIDADE 
MODALIDADE 1° LUGAR 2º LUGAR 
Corrida de Presidente Cooadi Copacentro 
Tênis de Mesa Feminino Copacentro Copasul 
Tênis de Mesa Masculino Copacentro Copasul 
Vôlei de Quadra Feminino Cooasgo Copamis 
Vôlei de Quadra Masculino Copasul Sicredi Central 

Vôlei de Areia Feminino Sicredi-UFMS Sicredi Central 

Vôlei de Areia Masculino Copasul Cooagri 

Na hora das Queimada Sicredi-UFMS Copacentro 
refeições podia-

Cabo de Guerra Sicredi Central Cooagri 
se notar tanto a 

quantidade de Bocha Cooasgo Cooperanavi 
participantes, 

Cooagri Cergrand quanto a Truco 
integração 

Teste Cooperativo Sicredi-UFMS e Cooagri(empatados) 
pelas cores dos 

uniformes dos Futebol Suíço Cooperanavi 
atletas que se Cooadi misturavam Sinuca 

como uma 
grande família 

A campeã geral .. 
deste ano foi a delegaçao 

da COPACENTRO. 

Cooasgo 
Copasul 

3° LUGAR 
Copamis 
Sicredi Central 
Sicredi-UFMS 
Sicredi-UFMS 
Copamis 
Cooadi 
Cooperanavi 
Cergrand 
Cooperanavi 
Sicredi Central 
Cooadi 
Copasul 
Copacentro 
Copacentro 
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• NOTÍCIAS DA CENTRAL MS 

INSTALADA A 
SICREDI CAMPO GRANDE 
i\foti\'aç-.:io. cntu--ia,mo. plnnt-J:lllll'nto, bn,1s pc, spn t1\ 11'- c 

, ontndc dC' ,upcmr h:irrcims. l•"-t'" t'mm ns rngt t·dicnft''- que 

mai, ,e dc,rncm am na fc,ta <k m-.1nl.1ç,1n nltcHtl d,, SICRH)l 

do, l>n:,dutorcs Rum,, de Cmnpo Grnnd('. n rna 11 de ~ 1 mo, 

3.-"'9. no inicio de Julho. ü,c..,l\ o grupo de hmd,1do1cs trnnsmi­

tia ao, oom 1dado, pre,ente ... a '-t'n,.1ç:in <lc cst,u 111, c,tindo 

num negócio importante para ,ua , ,da financt•i, ,1 l' social. 

O Coopcmtn 1,nw Já e,tá prc-.t ntc no dia-a-dia do grupo e. 

ª"m1. c,,n mai, nm a afiliada d,1 )IC RI DI Central fortalece os 

laço, que unem cooperados dL d1terLnh.:s coopcrntivas do setor 

rurnl da região de Camno Grande 
O vicc-S!O\ crnador d,1 E-.tado Sr \1oacu Kohl assmou. na 

oc.a,ião. o com ênio que autonza o S1 ... tema S1cred1 no MS, a ser 

Muitas autoridades 
políticas e líderes 

cooperativistas 
prestigiaram a 

inauguração 

também agente 
arrecadador de 
tributos e taxas do 
governo estadual. 

SICREDI RIO BRILHANTE: 
UM PASSO À FRENTE 
Moderníssimas instalações, local mais adequado às necessida­

des dos seus cooperados. Essas são as características do novo 

prédio sede da SICREDI Rio Brilhante, também inaugurado no 

mês de julho, naquela cidade. Na ocasião, foram destacados os 

principais avanços, do ponto de vista social, financeiro e da 

qualidade dos produtos e serviços da Instituição, para os seus 

cooperados. A inauguração serviu ainda para reafirmar a forte 

presença e o reconhecimento da importância do Cooperativismo 

na vida da comunidade local. Líderes e autoridades da região 

prestigiaram o evento e reafirmaram suas aprovações com o 

Movimento. 

TREINAMENTO E DESPERTAR DE 

NOVAS HABILIDADES 
O despertar de novos talentos e habilidades é uma das princi­

pais metas perseguidas pelo pessoal da SICREDI Central do 

MS. Assim, os pr~~amas de treinamentos, as palestras, os 

e~~ontros, as reumoes de trabalho, e os contatos em geral com 

dmgentes, diretores e cooperados fa,,em parte desse objetivo 

permanente. 

FOMENTO E EXPANSÃO 
EM DESTAQUE 
o Progrnmn de hm1cnto e f xpan~ão de Co 

no l\f S tem feito constantes reuniões para c1!:~ª11v de 
dn n111al. Pmn se ter uma icléia, embora esteJ 00ta da ( 

apenas no .itcnclirnenlo das solicitações ex/ lrabalhit!Jdc 

dos, ele cstíi presente nas cidades de Campoe~as de ,11 

ante<. e policiais federais), São Gabriel do Oe /ªnde<c 

Sul. Rochedo, Camapuã, Paranaíha e Amamb:. e, Cha 

Isso significa contatos constantes com pesso~· 

locais. interessadas nas palestras. assessoria te rn li 

tos diversos de como proceder para implantar uencarn111 

de crédito na sua lo~~lidade: . rna ~ 
O trabalho tem sido cansativo mais gratificante'' 

dirigentes da SICREDI Central empenhados em 
5
' ava1 

escassez do seu pessoal. Para esses dirigentes 0UJ>erara 

concentrado visa a consolidação e a expansão 'qu esfor 

quantitativa do Sistema do Cooperativismo de Cr~'.1~1h-a, 

em sintonia com o momento atual de crise finance, 110
ll0 

"Temos convicção de sermos a alternativa mais a:m 

capaz de atender as demandas sociais, através do t:lladê, 

sociedade sul-mato-grossense" concluem eles. I03!Jce6 

PRODUTOS E 
SERVIÇOS DO SICREDI 

• Cobrança 
• Seguros: de autos, empresarial, residenciat, 

cos diversos, patrimônio rural, de vida -i~ 

grupo, prestamista e outros 

• FIF - Fundo de Investimento Financeiro deCIII 

prazo, de 30 e 60 dias 

• CPR - Cédula de Produto Rural 

• Prosolo/ BNDES 

• PRONAF/BNDES- Programa NacionaldeA,ia 

tura Familiar 
• Além de todos os serviços de conta correntt. • 

recadação diversa: boletos bancários, INSS, luz, 

e telefone, etc. 
Vários outros produtos e serviços estão sendolll 

nejados para serem implantados continuamente, 

forme a demanda dos cooperados. 

R~ntemente estiveram ministrando treinamento o diretor 

pre~ide~te do Bans!credi Sr. Ademar Schardong e O diretor Sr. 

Adao_ V1lmar d~ Ohveíra, além dos gerentes das empresas 

parceiras. O obJetivo principal dos encontros foi O de divulgar 

os n?vos produtos _do Banco e melhorar continuamente a 

quahda~e dos serviços, através da unificação da linguagem e 0 

compartilhar de planos, expectativas e recursos disponíveis. s· tel118 siatd 
Proflsslonalizaçllo e integração sllo as palavras de ordem do 15 



O 
sicREDl•UFMS • AGOST0/99. ANO VIU. N.º 

3 ~~ . . º,.,,.,. coNOMIA E CREDITO MUTUO DOS SER 
f tl~f1VA OEE ~OSTRAÇÕES FINANCEIRAS • Proce~I_DdORES DA FUFMS • SICREDI UFMS ~ri O I as em 30.06.1999 

1,-.oNIAL 
pAfA 30.os.1999 

t.4ob 1ãrfoS 

1 980.788,37 
567 613,49 

0,00 

30.06.1998 

2 021 196,23 
PASSIVO 

Passivo Circulante 
Dop6s1tos 
Dopós to à Vista 

30.08.1999 
30 081998 
f 36111YJ n 
1093888 jlC(llr&S 

rfio8 
créd1'º réstimos 
io • ernP e L o. 

1 588,35 
1.354.490,23 
1 367.968,62 

(13.478,39) 
55.566,67 
55.566,67 

1.529,63 

970 942,07 
14 993,67 

0,00 
1030265,85 
1 036.330,34 

(6.064,49) 
3.814,91 
3.814,91 
1.179,73 

Oepós to à Pro70 
Obngações Pôr Empróst mo 
Empr no País Outras lnsttt 

Outras Obrigações 

93098214 
749 74717 
150 06111 
599 68000 
102 801 28 
102 801 28 

12 1 to 
388 729 O 
207 431 O 
20743 raç!º tie • 

e eens 
_a.nteciP8d3S 

1.529,63 
442.723,59 
227.962,57 
227.962,57 
150.095,59 

1 179 73 
365.609,64 
174 567,00 
174,567,00 
107.901,29 

Cobr. e Arroc Trlb e Assem 
Soctais e Estatutánas 
Frsca,s e Prevtdenciartas 
Diversas 

78434 29 
000 

22 74199 
3957 29 

5172901 
1492529 22 
1 34130733 

83 44710 
s1n4 79 

60403n 
3034 

9411 7 
3 53283 

47 155.52 
1025102.10 

94009806 
3054614 
54 457 90 

as 
(ieúSO 

USO de Uso 
15 e EQúiP· 

de uso 

76.318,99 
42.534,76 
83.288,03 

(52 046,19) 

42 198,74 
41 025,64 
73.350,19 

(48 673,28) 

Património Liquido 
Capital Social 
Reservas de Lucros 
Sobras Acumuladas 

::~ Acumuladas 

organ1z. e Expansão 
de . Acumülada 

64 665,43 
92.379,31 

(27. 713,88) 

83.141,35 
92.379,31 
(9.237,96) 

:izaÇBº 

2.423.511,96 2.386.805,87 TOTAL DO PASSIVO 

- 0 do Resultado do 12 Semestre de 1999. 

de Intermediação Financeira 
. de Crédito 

de Oper.c/Tit. e V~I. Mo~iliários 
de Intermediação Financeira 
s de Captação no Mercado 

30.06.1999 

470.097,34 
469.863,26 

234,08 
(95.826,92) 
(74.167,29) 

0,00 

30.06.1998 

276.431,31 
264.393,64 

12.037,67 
(56.389,47) 
(47.732,86) 

(7.827,47) 
. de Empréstimos e Repasses 

s Crédito de Liquidação Duvidosa 
~ruto da Intermediação Financeira 

Receitas/Despesas Operacionais 
de Prestação de Serviços 
s de Pessoal 

Despesa Administrativas 
s Tributárias 

Receitas Operacionais 
Despesa Operacionais 

Operacional 
Não Operacional 
Antes da Tributação 

Antes das Destinações 

ti· APRF~SENTAÇÃO DAS DEMONS­
fIM!liCEIRAS 

E.6> sendo apresentadas de acordo com a 
e pccífica do Sistema Cooperativo e 

::!ano Contábil das Instituições do 
ceuo Nacional • COSJF, aplicados 
dadc cm relação ao mesmo período 

IO anterior. ';::1to de comparabilidade, as demons­
foramrras encerradas em 30.06.99 e em 

demonstradas em Reais, 

~:IS· PRINCIPAIS PRÁTICAS 

~ do Resultado: 
nq;cllas e De 
' i>Clo re . spesas são apropriadas 

o......:!'' . &•me de competência ~"."'IÇ()c~ Ativa p • • "'Opcr; - .s e asMvas: Pl'f , açoes ativas e • Pós fixad passivas com encar• 
os são registradas pelo valor 

(21.659,63) 
374.270,42 

(269.900,31) 
27.813,04 

(85.881,53) 
(152.501,74) 

(1.907,14) 
12.765,79 

(70.188,73) 
104.370, 11 

8.587,88 
112.957,99 
112.957,99 

(829,14) 
220.041,84 

(151.969,46) 
38.514,00 

(72.727,94) 
(79.026,57) 

(1.090, 12) 
4.001,31 

(41.640, 14) 
68.072,38 

0,00 
68.072,38 
68.072,38 

principal, com acréscimo dos respecllvos encar­
gos incorridos inclusive atualização monetária 
observada a periodicidade da capuahzação 
contratual 

c) Provisão para Créditos de L1qu1dação Du­
vidosa 

- A provisão para crédito de liquidação 
duvidosa foi constituída com fundamento na aná­
lise das operações em aberto. le, ando-se em con­
:,ideração a conJuntura econômica e o, ri,cos e,­
pecíficos e globais bem como a, nom1a, do B.m­
co Central do Brasil. 

d) Efeitos lnflauonários: 
. Não efetuada a Correção Monet,iria do, 

valores que compõem o Ati\o Pcm1anente e 
Patrimônio Liquido, em obediência à Lei L)249 de 
26.12,95, art 4°. a qual re, ogou ,1 i:orreçao 
monetária das demonstrações hnunceiras. 

e) Investimentos ... 
. Estão demonstrndos ao custo de aqm,1çao 

e corrigidos monetariamente até 31 12. 95, dedu• 
iido conforme o caso, da provisões para perdas. 

2.423.511,96 2.386.805,87 

t) lmob1hzado 
• Demonstrado pelo custo de aqu1s1çao e cor 

ng~do ~onetamuncnte até 31.12 95 as deprec1-
açoe, sao cakuladas pelo método linear com base 
em_ taxas determinadas pelo praw de vida úul 
estimado: 

"ISti:r;fu;.rmese~ .... 1 a,.,__103/oaa 
€6BracE~e~P!tcOms .!l°loaa. 
&-srró.e>SI.J!l[Sa~aa;a, 04o/oaa 

NOTA 03 - SOBRAS .\CU;\,lt..:LAD \S 
• As Sobras .\c:1. .. 1.lada, e~tao assim com­

postas. 
Soixa)de .30.06.99.wcsdas~ RS 112.957$ 
DesunJçõc\ 
(-)FATFS 10 RS li :?95,SO 
(-) Re-crn Leg-.il 30', RS 33.SSH0 
Valor Liqui<ll d.c. S. bras de 30 06.99 RS 67 m.79 

NOTA 04 - C .\PlT..\L SOCI..\L 
O Capital Social e~t.1 rt:pre,cntado pela par­

ticipação de 1270 a'>'o.::1ados, atingindo o mon-
tante de R ~ 1 3-H .307 .33 ~ 

CELSOR.-\\10S REGL, 
DlKtor l'Tnidcntc 

CPf :!ól 01~ 101,JO 

RO\tllOO JOSE Dt \S REGi.'Al.OOFIU.'°5CODESOl2A 
Dm:toc d.e ürcr;i.,õ.."> C'RC \b 06l71 T.!c 
CPF 701 H9~7s :!O CPF ot,039061-00 
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EM COOPERATIVIS~ 
:\ C\:,tn Bá,ic.n~ ,itllllltlllOdC SlCRl•l)l• 

Ul \I~ de c-,1lnbomç to, de cl1v1ênc1n. ck 
1:-'ln tn1111-i:m ,,gmficn ,01idnnc­ro.)nüm1.1. li;. • _}\; 

dndc .. dcdtC'.nç .. 10 t dc,pn:-ll\hmcnhl. pC'lú 
mcno, para um pequeno gmpo de coopc­
rndo, que n,10 medem c,101t~)s para '1:"· 
c.arrcgarcamimarn'-mcrcadonn, t,xlo me,. 
&~e: brn, os colab<lrndorcs ,jo pc,,oa" 
,oluntána'-. qun,c '-C'111pr<' longe da, h.1-
dalaçoe,. Ela,, com ,cus comportamentm, 
:s1mplc,. no, dão Hçõcs do que é 
cooperati, ismo. ,olidaricdade e 
co)egm~mo. 

~ família ,,c-cd' ana reconhece e para­
bemza c,ses c~lc~as , erdade1ros me~tre-, 
em coopera~ , 1,mo pelos exemplo~ e ltções. 
Você, ,ão ~ l'\a.,e :::, ... 1, sóhda da Cooperat1-
,a e do Movimen~o. que bnlhantemente 
representam e con ... troem. 

- - . 
- -

, - r"". '.~m~ l ; ._._..,, A l Í 
~;-\_ at.:::::!!m i: , r:_ - - 1 ; t . ~ - ~:, : r r:=:ff - .._, m • 

# ~-----..a ., ,~,- Ei' il -~ . . ' .' • • • -
- ~ - ~ 

---~ l 
,_., 

A Cesta Bésica existe graças ao tra~~lho voluntário d~ cada cooperado, Sem essa boa vont*"' . . . . . . . pode deixar de nos proporcionar fac,hdades e economia real todo mês 

ONZE ANOS DE SI~~ IDI-UFMS 11111 !\o próximo dia 26 de agosto, a 
SIOREDI-U~1S estará completando 
onze anos de existência e de trabalhos 
rele,·antes à comunidade da Universida­
de federal de Mato Grosso do Sul. 

Nesse cuno espaço de tempo ela vem 
crescendo geometricamente. sob todos 
os aspectos. Começou com 45 coopera­
dos e hoje é integrada por mais de 1300 
pessoas. É a Instituição de maior 
credibilidade na comunidade universitá­
ria da CFMS. 

A SICREDI-UFMS é um exemplo cla­
ro e v1-.:o de que as crises podem ser apro­
" eítadas para nos transformarmos e nos 
desenvohermos. Para tanto, alguns pré­
requisitos são fundamentais: motivação, 
objetivo claro e definido, fé inabalável 
no ser humano e suas potencialidades, 
vontade de trabalhar e de correr riscos e, 
claro. trabalhar, trabalhar e trabalhar. 

Com essa fórmula simples a SJCREDI­
UFMS é hoje uma das que mais movi­
menta os recursos financeiros da comu­
nidade universitária da UFMS e é citada 
e convidada participar dos fóruns e even­
tos espec1ahzados em crédito cooperati­
vo no MS, no Brasil e até no exterior. 

Ao fazer um balanço sobre a trajetó­
ria da Instituição, os seus dirigentes atu­
ais creditam o sucesso principalmente ao 
que chamam genericamente de Programa 
de Educação Continuada, presente em 
todas as suas ações, seja de forma pla­
nejada ou expontânea de dirigentes e 
cooperados de um modo geral. 

AQUI OS JUROS 
TAMBÉM CAÍRAM 

Para você que recebe o seu salário pela 
nossa Cooperativa, os juros de emprésti­
mo caíram para 3%, a partir deste mês de 
agosto, conforme deliberação do Conse­
lho de Administração. Mantendo sua mis­
são de prestar bons serviços e de propor­
cionar economia real aos seus cooperados, 
a SICREDI-UFMS tem se desenvolvido por 
uma série de diferenciais favoráveis à co­
munidade universitária da UFMS. 

Ao tomar um empréstimo, o cooperado 
preocupa-se apenas com os juros que, 
como já sabemos são os mais baixos do 
mercado. Ficam de fora: taxas de contrato, 
tarifas, reciprocidade (patrimônio como 
garantia) e o IOF - Imposto sobre Opera­
ções Financeiras cobrados por todas as 
demais instituições de crédito (não coope­
rativas) do Pais. 

A maior vantagem, além de todas as já 
citadas, é que as riquezas resultantes des-

··~ - • --~~ •••• ···•~1 
Juros na SICREDI-UFMS 

sas operações são reimestidas na 
comunidade geradora. proporcionm 
aos que a tornaram realidade. hto~ 
zer distribuição democrática de rer.dlft 
quem produz. 

Fique atento às promessas llllLgilb! 
Elas visam apenas o lucro do~ "'J) 

motores que nunca perdem com~-.., 
rações. Antes de qualquer negl\. • 
suite o pessoal da Cooperatha, f''é 
mos todos sócios. E. assim tl!l1llJ' 
interesse de nos fazer progredirrecif!t" 
mente. 

ATENÇÃO AVALISTAS . 
Quando você assina como avalista de um emprést1mo 

passa a ser co-responsável pelo pagamento da dívida. 
to, fique atento quando lhe pedirem para assinar dizendº 
"é apenas burocracia". Seja mais criterioso e avalie quem 
pedido e se você teria condições de arcar com a conta, 
ocorra problemas com o seu colega. 

0 0 A Cooperativa está adequando o seu sistema com e 
vo de adotar limites de comprometimento de cada co~~z 
levando-se em conta os empréstimos realizados e os av 
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